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Declaração de Thiers, março de 1871 

Habitantes de Paris! 

Dirigimo-nos mais uma vez a vós, à vossa razão e ao vosso patriotismo, e esperamos ser 

escutados. 

Vossa grande cidade, que não pode viver senão na ordem, acha-se profundamente perturbada 

em alguns quarteirões e o problema desses quarteirões, sem se propagar aos outros, basta para neles 

impedir a volta ao trabalho e das facilidades. 

Desde algum tempo, homens mal intencionados, sob o pretexto de resistir aos prussianos, que 

não se acham mais entre vossos muros, constituíram-se em senhores de uma parte da cidade, lá 

elevaram trincheiras e montam guarda, forçam-vos a montá-la com eles, por ordem de um comitê 

oculto que pretende comandar sozinho uma parte da Guarda Nacional, desconhecendo assim a 

autoridade do General d’Aurelles, tão digno de estar à vossa testa, e quer formar um governo em 

oposição ao governo legal, instituído pelo sufrágio universal. 

(...) 

O governo instituído pela nação inteira, já teria podido retomar esses canhões furtados ao 

Estado e que, nesse momento, não ameaçam senão a vós; retirar essas trincheiras ridículas que não 

detém mais do que o comércio e colocar sob a mão da justiça os criminosos que não temeriam fazer 

a guerra suceder-se à guerra estrangeira, mas quis dar aos homens enganados o tempo de separar-se 

daqueles que os enganam. 

(...) Em vosso próprio interesse, no interesse de vossa cidade, como também no interesse da 

França, o governo resolveu agir. Os culpados que pretenderam instituir um governo próprio vão ser 

entregues à justiça regular. Os canhões furtados ao Estado vão ser devolvidos aos arsenais e, para 

executar este ato urgente de justiça e de razão, o governo conta com o vosso concurso. Que os bons 

cidadãos se separem dos maus; que eles ajudem a força pública, ao invés de resistir-lhe. Apressarão, 

assim, a volta das facilidades à cidade e prestarão serviços à própria República, que a desordem 

arruinaria na opinião da França. 

(...). 

Paris, 17 de março de 1871. 

Thiers, Presidente do Conselho 


